Os  mais  notáveis  objectos  que  podem  attrahir  as  atiençôes 
deSS.  MM.  FFtínasua  viagem  pelo  dislricío  de  Braga  tm 

1852. 


mm® 


A\ w\  wwu\\uuv«»tmvuvmi 


*/  /Savi  ric- ta  (/a  ^ tn/fc , 


a matj  navtt  c mtmpja 


e/c 


Soí/a  o-  * tcn&,  é í»  'UCtc/ac/eta  c/í-iSu^a/ . 


Nascimenta  Silveira  — Côro  das  Mus.,  Part.  1. 


© w & l ? * l « 


Proslerita  dicere , pressentia  no&cerc , futura  prccdiccrc , 
opportct. 

— Hippocrate*  — 

e zssss^sssa&ssssssass^asssssssEssss  2is?2.'Lasi:;sHisr  ssgaea 


/ 

o districto  de  Braga  o mais  meridional  dos 
dous  governos-civis,  ” o de  Braga  e o de  Vianna  do 
Castello  ”,  em  que.se  acha  dividida  — administrativa* 
mente  — a actual  província  do  Minho;  — (a  qual  tem 
14  léguas  de  comprido  e I 2 de  largo  no  máximo,  com* 
prehendendo  em  tam  pequena  extensão  uns  122:490 
fogos  com  umas  489:960  almas,  em  numeros  redondos 
— sim  — mas  de  certo  da  maior  exacção). 

Compoem-se  este  districto  administrativo,  (com  7 
comarcas  e I 9 julgados),  de  19  concelhos  e 525  freguezias, 
com  uns  75:970  fogos  e uns  303:880  habitantes. — 
Tem  por  capital  a antiga  cidade  de  Braga,  onde  é a 
sede  ecclesiastica  da  provincia  bracharense,  e sede  é 
egualmente  da  4.1  divisão  militar,  addida  na  actuali- 
dade  á 3.*  divisão  do  Porto.  — E’  limitado,  do  lado  do 
norte,  em  parte  pelos  rios  Neiva  e Lima,  e em 


parte  pela  Gallisa;  do  lado  do  sul,  pelos  rios  Are  e 
Vizella  em  parte;  do  lado  de  leste,  em  parte  pelo  Ge- 
rez  e em  parte  pelo  rio  Tamega;  e do  lado  d’  oeste, 
pelo  mar  oceano. 

As  suas  principaes  ou  maiores  povoações  são 
as  de  Barcellos,  Braga,  E-pòsende,  Fafe,  Guimarães, 
Prado  e Villa-nova  de  Famalicão  , a que  podem  se- 
guir-se ainda  as  de  Freixieiro  e da  Raposeira,  nos  2 
concelhos  deCelorico  e de  Cabeceiras  de  Basto,  (com 
a de  Brancelhe  no  concelho  de  Vieira,  e a do  Pico 
de  Regalados  no  concelho  do  mesmo  nome)  , ainda 
que  todas  estas  4 povoações  sejam  inferiores  — em 
verdade  — á da  Povoa  de  Lanhoso. 

As  suas  7 comarcas,  incluídas  na  provincia  judi- 
cial do  Porto,  são: 

Barcellos  com  os  julgados  de  Barcellos  e Espòsende. 


Braga  com  os  julgados  de  Braga  e Prado. 

Celorico  de  Basto  com  os  julgados  de  Celorico  e 
Cabeceiras  de  Basto. 

Guimarães  com  os  julgados  dé  Guimarães  e Fafe. 

Pico  de  Regalados  com  os  julgados  do  Pico,  A- 
boím  da  Nobrega,  Amares,  Peneila,  Terras  de  Bouro 
e Viíla-ehan  (ou  Villa-verde) . 

Povoa  de  Lanhoso  com  os  julgados  da  Povoa,  S. 
João  de  Rei,  Sancta  Martha  de  Bouro  e Vieira. 

Villa-nova  de  Famalicão  com  o julgado  de  Villa- 
nova. 

E os  seus  ! 9 concelhos,  com  as  freguezias,  fogos 
e habitantes,  são  : 

Aboím  da  Nobrega,  com  10  freguezias,  uns  1 : 1 G 0 
fogos  e umas  4:G40  almas. 

Amares  corn  17  freguezias,  uns  1:850  fogos  e 
umas  7:400  almas. 

Barcellos  com  96  freguezias,  uns  10:22  0 fogos  e 
umas  40:880  almas. 

Braga  com  53  freguezias,  uns  10:360  fogos  e umas 
41:440  almas. 

Cabeceiras  de  Basto  com  20  freguezias,  uns  3:550 
fogos  e umas  14:200  almas. 

Celorico  de  Basto  com  27  freguezias,  uns  5:510 
fogos  e umas  22:160  almas. 

Espòsende  com  15  freguezias,  uns  2- "80  fogos  e 
umas  l I : L 2 o almas. 

Fafe  com  20  freguezias,  uns  3:600  fogos  e umas 
1 4:7  20  almas. 

Guimarães  com  90  freguezias,  uns  13:180  fogos  e 
umas  52:720  almas. 

S.  João  de  Rei  com  9 freguezias,  uns  940  fogos  e 
umas  3:760  almas. 

Saneia  Martha  de  Bouro  com  10  freguezias,  uns 
1:200  fogos  e umas  4:800  almas. 

Peneila  com  13  freguezias  , uns  1:730  fogos  e u- 
mas  6:920  almas. 

Pico  de  Regalados  com  20  freguezias,  uns  2:140 
fogos  e umas  8:560  almas. 


Povoa  de  Lanhoso  com  14  freguezias,  uns  2:240 
fogos  e umas  8:960  almas. 

Prado  com  16  freguezias,  uns  2:G2o  fogos  e umas 
10:480  almas. 

Terras  de  Bouro  com  13  freguezias,  uns  1:220 
fogos  e umas  4:880  almas. 

Vieira  com  21  freguezias,  uns  3:340  fogos  e u- 
tnas  13:360  almas. 

Villa-verde  (ou  Villa-chan  e Larim)  com  II  fre- 
guezias, uns  1:200  fogos  e umas  4:000  almas. 

Villa-nova  de  Famalicão  com  50  freguezias,  uns 
7;020  fogos  e umas  28:080  almas. 

As  freguezias  orçam  gradualmente  — nos  diversos 
concelhos  — enlre  25,  40,  60,  80,  90  e 100  fogos,  ha- 
vendo-as lambem  de  200,  300,  400,  500  e 600,  e até 
de  900.  — Muito  seria  para  desejar,  todavia,  o poder 
obviar-se  a estas  irregularidades  de  distribuição,  Oiar- 
monisando-as  melhor  com  a configuração  do  terrôno 
e as  necessidades  dos  povos),  e o conseguir-se — por 
essa  occasião — a feitura  d um  cadastro  do  districto  , 
por  intermedie  d’  uma  cominissão  especial  de  peritos 
que  o governo  de  S.  M.  se  dignasse  mandar  crear. — 
E enlão  se  poderiam  levantar  plantas,  formular  esta- 
tísticas minuciosas,  e descrever  adquadamenle  — n’ u • 
ma  palavra  — os  immensos  recursos,  em  que  abunda 
de  feito  este  jardim  de  Portugal. 

Este  districto  — assim  como  a província  em  ge- 
ra)— é picloresco  e agradavel  , ( e ainda  mesmo  nos 
mais  agrestes  dos  terrenos  que  comprehemle  ) , apesar 
[ do  seu  aspecto  geralmenle  niontuoso. 

Tem  com  tudo  alguns  valles  realmente  mui  apra- 
siaveis  , e alguns  altos  de  mui  espraiado  borisonte. — 

ÍO  vaile  que  jaz  na  baixa  do  sanctuario  do  Bom  Jesus 
do  Monte,  junclo  de  Braga  , onde  tan.bem  existe  o 
do  monte  de  Castro;  o vaile  do  Tamel,  junctode  Barcel- 
los; os  va  lies  ria  ribeira  de  Vízeila,  uma  lev»ua  para  o 
f sulde  Guimarães;  o valle  de  Gòraz  do  Cávado;  eosvalles 
do  S.  Cosme  do  \ alie  e de  Landim,  no  concelho  de 
jj  Famalicão;  — sue  realmente  cie  classe  mui  agradavel. 
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E no  caso  de  multo  espraiado  horisonte  estão  o 
morro  do  Borrageiro , na  serra  do  Gerez,  com  1:&,G7 
metros  d’ altitude;  o cimo  da  Portella  do  Ladrão,  que 
se  estende  para  Espòsende;  os  picos  de  Lindoso;  o al- 
to de  Saneia  Martha  , juncto  de  Braga  ; a crista  da 
serra  de  Sancta  Catharina  , juncto  de  Guimarães  ; e o 
cimo  do  monte  de  S.  Bento,  nas  Caldas  de  Vizella  , e 
os  cumes  elevados  dos  montes  de  sobre  o Travesso  no 
mesmo  local. 

Os  seus  terrenos  pertencem  em  geral  — assim  co- 
mo o resto  dos  da  província — -ao  systema  siluriano 
dos  geologos  mais  modernos,  o qual  — com  o sysle- 
rna  cambriano  — corresponde  aos  terrenos  agalysianos 
e hemilysianos  d’ outros,  e aos  terrenos  primários  e 
de  transição  dos  geologos  mais  antigos. — - E’  o me- 
smo systema  geologico  que  se  vê  continuado  em  ge- 
ral nas  províncias  de  Tras-os- Montes  e Beira-alta,  na 
parte  orientul  da  Gallisae  na  Exlremadura  hispanhola. 

Os  schistos  micaceos  e argillosos,  e alguns  gneisses, 
apparecem  em  diversas  parles  , intercalados  nos  gra- 
nitos ou  incostados  a esta  rocha  globosa  dos  terrenos 
d’  efiusão,  (e  d’emergencia  evidentemente  posterior  ao 
deposito  schistoso)  , da  qual  ha  no  districto  os  mais 
enormes  calhaus  destacados  , que  tem  de  certo  toda 
a província.  — Sities  ha  até,  onde  estas  rochas  pluto- 
nicas  apresent ani  todas  as  formas  quasi,  de  que  o gra- 
nito se  reveste,  constituindo  inteiramente  longos  tra- 
dos de  terreno,  d’ aparência  mais  ou  menos  agreste, 
mas  6empre  deleitavel  e sempre  interessante  para  o 
preserulador. 

Apparecem  também — n’ algumas  paragens — al- 
guns elementos  dispersos  d’ outros  terrenos  da  serie 
geognoslica,  e dignos  d’  especial  attenção  para  multi- 
plicados fins. 

Existem  diversas  argillas  nas  barreiras  de  Prado, 
a uma  legua  de  distancia  de  Braga  , entre  as  quaes 
já  o doutor  Vandelli  notára  a existência  da  argilla  fu- 
lonica,  com  que  se  desingorduram  as  lans,  e se  fazem 
outros  artefactos  notáveis;  ainda  que  elle  a suppozera 


nativa  de  Guimarães,  inganado  sem  duvida  pelas  a- 
bunrlantes  e conhecidas  ollanas  d’ esta  villn,  pm  que 
se  gastam  muitas  d’ estas  argillas  de  Prado. — E tam 
notável  é este  produeto  mineral,  que  até  o mesmo 
doutor  Vandelli  lhe  dera  a preferei  cia  sobre  a argilla 
fnlonica  da  ilha  de  S.  Miguel  , e ainda  sobre  a argii- 
la  fulonica  da  própria  Inglaterra  , onde  diz  ser  prohi- 
bida  a sna  exlracção  com  pena  de  morte. 

Para  o concelho  d’ Amares,  e para  as  baixas  da 
Falperra  em  Sancta  Christina  de  Longos,  existem  veios 
e camadas  d’ uma  especie  de  st  ea  tila,  (speck- 
stein  e soapstone  dos  mineralog islas  estrangeiros),  de 
que  podia  fazer-se  uso  para  minorar  o attrilo  das  ro- 
das dos  carros  e das  machinas.  — Tem  ás  vezes  uns 
rajos  corados  que  lhe  dão  um  lindo  aspecto;  e d’elia 
esculpturára  já,  um  finado  artista  de  Braga,  alguns 
excellenles  modelos  que  indurecêra  pela  acção  do  calo- 
rico,  — O talco,  e muito  bonito,  apparece  no  Arco  de 
Baiílhe  e para  as  parles  de  Jesufrei.  — IN  as  Caldas  ria 
\ izella  e no  sitio  da  Cascalheira  , juncto  á margem 
esquerda  do  rio,  ha  uma  especie  de  poudingne  allu- 
viano,  que  não  deixa  de  merecer  as  altençoes  do  pre- 
scrulador. 

Mas  nem  só  são  estes  os  produotos  do  reino  mi- 
neral, que  este  districto  poderia  dar  a conhecer,  e- 
studado  elle  discriminadamerite  como  convinha  á na- 
ção.— O ferro  mui  metaliisado,  trazido  dos  confins  o- 
rientaes  do  districto,  e de  que  a principal  abundancia 
é todavia  fora  dos  seus  terrenos,  no  logar  da  Borra- 
lha e fregtiezia  de  Salto;  o ferro  ainda,  que  existe  em 
abundancia  nas  im mediações  cl e Braga,  ende  também 
no  meio  de  frequentes  veios  e até  bancos  de  quartzo, 
que  se  injecíarn  a travez  dos  terrenos,  apparecem  al- 
gumas pyrites  de  ferro  mui  lindas,  (e  principalmente 
nas  incostas  d’Abrào)  ; es  poucos  calcareos  ordinários, 
alguns  dos  quaes  apresentam  um  agradavel  aspecto 
brechiforme  , e que  bem  se  descobrem  juncto  da. 
quinta  do  arcebispo,  ao  subir  para  o n.rnte  da  fôrea 
o antinionio  sulphurado  das  partes  de  Cossourado,  e 
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d’ outras  localidades;  okaolino  argilloso,  (que  ha  prin- 
cipalmente na  roca  da  Ponteira),  mas  existe  egual- 
raente  não  muito  longe  das  Caldas  do  Gerez;  o cry- 
stal  de  rocha,  os  topasios,  as  amethistas,  os  rubis  , o 
quartzo  furaaceo,  e outras  substancias  congeneres,  de 
que  mais  abunda  a serra  por  explorar  do  Gerez,  e 
que  o Cávado  arrasta  muitas  vezes  para  as  suas  mar- 
gens; e as  muitas  e excedentes  aguas  medicinaes,  em 
que  o districto  é fértil;  — tudo  em  verdade  poderia 
constituir  um  fundo  inexhaurivel  d’ industria,  um  ma- 
nancial grandioso  de  riqueza  , e até  um  quadro  aben- 
çoado d’ humanidade  e philanthropia. 

Das  muitas  aguas  medicinaes,  as  mais  frequenta- 
das no  districto  são  as  do  Gerez,  Vizella,  Taipas  e 
Rendufe.  — Mas  existem  ainda  as  de  Landim,  Braga, 
e Alijo,  e as  aguas  ferreas  da  Lagoncinha,  dos  Alhlan- 
tes,  de  Fraião,  dos  Gallos  e de  Madalta. 

As  aguas  siüciferas  do  Gerez  e as  ferreas  de  Fraião 
existem  analysadas;  as  primeiras  por  uma  analyse 
completa  do  lente  Oliveira  Pimentel,  da  Eschola  Po- 
lytechnica  de  Lisboa;  as  segundas  por  um  ensayo  a- 
nalytico  do  lente  de  mathematica  no  Lyceu  de  Bra- 
ga , o escriptor  d’ estas  linhas. — L n’ esses  dous  e- 
scriptos,  com  o do  dr.  Ilebello  de  Carvalho  sobre  o 
Gerez,  acham-se  consignadas  as  observações  e os  e- 
selarecimentos  mais  notáveis  d’este  ramo  bydrologico, 
e dos  seus  conhecimentos  congeneres.  — As  aguas  do 
Gerez  estão  a 6 léguas  para  leste  de  Braga,  e a uma 
acima  de  Villar  da  Veiga,  no  concelho  de  Vieira:  — 
as  de  Fraião  no  concelho  de  Braga  , e nas  circumvi- 
sinlianças  da  sua  capital. 

Das  aguas  medicinaes  de  Vizella  existem  annun- 
cia  los  trabalhos  muito  extensos  do  bacharel  Pereira- 
CaMas,  (que  o auctor  não  tem  podido  imprimir  por 
falta  de  meios),  e alguns  seus  artigos  litlerarios  e 
seie  nt  iücos  em  diversos  periódicos.  — Das  mais  aguas 
medicinaes  do  districto  nenhuma  analyse  existe:  — 
muito  seria  porem  para  desejar,  que  o governo  de  S. 
M.  se  dignasse  olhar  por  este  ramo  de  sumina  impor- 


tância da  saude  publica,  mandando  promovei-»  e for- 
mental-o,  e o mais  completamente  possível.  — A’  So- 
ciedade Pharmaceutica  Lusitana,  de  que  ajnação^tem 
já  colhido  muitos  e mui  sasonados  fructos  n’este  ra- 
mo, e a agentes  aptos  qne  ella  mandasse  a este  di- 
stricto, (d’  acòrdo  com  outros  peritos  das  localidades 
das  aguas),  era  a quem  de  certo  melhor  poderiam  im- 
cumbir-se  estes  anceiados  trabalhos;  — visto  que  até 
já  superiormente  assim  se  acha  determinado,  em  por- 
taria de  16  d’ Agosto  de  1839,  e que  j;í  para  esse  au- 
gusto fim  se  começaram  a consignar  meios,  na  lei  do 
orçamento  de  3 1 de  Julho  do  mesmo  anno. — E são  de- 
terminações estas,  que  podem  eonsiderar-se  como  e 
desinvolvimento  ou  a continuação  do  luminoso  decre- 
to, sobre  esta  matéria,  de  2 deSeptembro  de  1822. — 
Poderia  até,  como  no  reino  visinho,  ulilis3r-se  muitís- 
simo com  a creação  dos  médicos  inspectores  de  Cal- 
das, incarregados  da  escripla  annual  de  todas  as  ob- 
servações de  tam  alto  ramo  da  medicina 

As  aguas  medicinaes  do  Gerez,  por  exemplo,  pro- 
duziram centenares  de  victimas,  antes  d’  haverem  si- 
do analysadas;  porque  umas  vezes  eram  applicadas  na 
clinica  como  sulphurosas  , oulras  vezes  como  gazosas, 
outras  vezes  como  levemente  ferrugineas,  e muitas  ve- 
zes como  possuindo  ou  amalgamando  promiscuamente 
estas  diversas  qualidades. 

As  aguas  de  Vizella  são  sulphurosas,  assim  como 
mo  as  das  Taipas,  Alijó  e Landim.  — Administram-se 
em  uso  externo  e até  internamente,  (princrpalmente 
as  de  Vizella  e as  das  Taipas  ainda),  e em  diversas  cf- 
feccões  do  quadro  nosologico  , ainda  que  mais  desi- 
gnadamente nas  afiecçòes  do  systema  cutâneo. 

. As  aguas  medicinaes  de  \ ízella  applitam-se  lam- 
bem por  imborcação,  e ainda  muitos  anues  não  teeiu 
decorrido,  que  egualmenle  se  applieavam  sob  a fôr- 
ma de  vapor.  — Ha  aili  as  nascentes  dus  tanques  se- 
guintes;  — o banho  do  Moreira,  o banho  do  quarlo- 
crescente,  o banho  da  lua-nova  , o banho  das  quatro- 
; canecas,  o banho  contra-forte  , o banho  da  luachea, 
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o banho  fia  meia-lua  , o banho  fia  bonibà -branda,  o 

banho-grande,  o banho  da  humanidade,  o tanque  das 
pipas,  o banho  da  bomba-forf  e,  o banho  novo  da  bom- 
ba-forte,  o banho  do  provedor  , o banho  do  sol,  a hi* 
ra  da  Lameira  e o banho  da  Lsmeira,  todos  situados 
no  jogar  da  1 aroeira,  onde  ha  a maior  povoação  das 
Caldas  do  Vizeila,  com  algumas  caras  boas  para  alo- 
jamento dos  infermos — mercado  diário  ra  estação  dos 
banhos  — uma ' trrande  alameda  e pasèeio  publico  d’ a 
grÉdavel  constraeçãc — e todas  as  eGm  medida  des  al- 
firo,  que  na  epocha  própria  se  podem  sppetecer.  - — Ha 
mui  perto,  no  iogar  de  Velmeiso,  o banho  de  Vel- 
rnenso; — no  legar  do  Medico  ( ou  da  Asenha)  . a bi- 
ca do  Medico,  o banho  do  Medico-  eo  banho  da  Por- 
ta; — e do  outro  lado  do  rio  Vizeila  , na  margem  e-; 
sqnerda  e no  Jogar  tio  Mouriico-fon  do  Poço-quente), 
a bica  do  Mourisco,  o banho  do  Mourisco,  o banho 
de  baixo  e o banho  novo.- — Tem  nascentes  de  quan- 
tidade regular  em  geral;  aguas  diapbanas,  límpidas ; 
e de  sabor  e cheiro  privativo  da  sua  classe;  e de  tem- 
peratura tsm  variada- — (e  por  tam  pequenas  diíferen- 
eas  thermomelricas  , nos  diversos  tanques  e bicas)- — 
©ué  se  eleva  gradat  ivamente  desde  76°  a 1 42"  Fahr. 
(24",  44  a 01", 'i  í Cent.  e 19°,  50  a 48%  89  Reauín.; 
ou  lambem — 113%  38  a — 58°,  33  Del.).  — E nos  seus 
curativos,  em  muito  diversas  iiííermidades . ha  casos 
elinieos  que  sao  para  maravilhar. 

Nas  Taipas  lia  lambem  uma  pequena  povoação, 
com  algumas  boas  casas  pára  alojamento  dos  infermos. 
— Tem  nascentes  um  pouco  abundantes , com  cara- 
cteres análogos  aos  dás  aguas  sulphurosas  de  Vizeila, 
e uma  temperatura  de  87°  a 94°  Fahr.  (30%  5 6 a 34°, 
44  C.  e 24°,  44'  a 27°,  58  R.;  ou  ainda— -104",  16  a — 
98°,  33  D.)  : — temperaturas  estas,  que'todas  se  acham 
nas  Caldas  de  Vizeila,  o mais  rico  torrão  d’ aguas  me- 
dicinaes  do*  todo  o tlisíricío,  e onde  a estia  passo,  cm 
alguns  campos  e colíinas  , e até  em  poços  dos  quin- 
taes  das  casas,  apparec-em  aguas  sulp hu rosas  em  pro- 
fusa abundaucia.  — E a não  haver-se  desprezado  esta 


| ímirersa  riqueza  , (até  no  a proveit  al-  a mal  è gçrr.  rd- 
nheemiento  fie  cama),  já  as  (Tidas  de  Vizeila.  ” pôr 
í,ua  grar  disHinà  frequência  ”,  estar b m ccrvertidss  ri’  ri- 
ma-dás  incdhores  vilhs  do  reino  — rd  uma  por  cação 
mais  rica-,  mais  populosa  e mais  frequentada  de  cer- 
to, que" os  celebres  banhos  de  Badeh. — Um  banho  alíi 
ha,  por  exemplo,  muito  singular,  para  os  padecimen- 
tos Mareas,  e de  que  o tjpo  da  aêWção  e do  curati- 
vo— o melhor  sem  duvida  para  estudar-se  corvenien- 
teiner.te  — é urn  dist  inctiss imo  advogado  fie  G imriarães. 

As  aguas  rFAlijé  e Landim,  (as  primeiras  no  con- 
celho de  -Bsrrellos  e as  segundas  no  de  Famalicãcf) , 
estão  por  estudar  de  todò  : — e as  de  Rêndufe  , no 
concelho  d’ Amares,  parecem  ser  da  mesma  cathego- 
| ria  das  aguas  do  Gerez  — Examinadas  ao  menos  urna 
| vez,  no  dispensalorio  pharmáceutico  da  rua  Üe  §.  Mar- 
cos, (ainda  (jue  em  muito  pequena  porção,  e talvez 
ma!  conduzida)  , não  «eram  os  menores  indicies  (Pa- 
cific snlph- hydrico  , nem  de  suiphuretos,  nem  de  ferro1 
As  aguas  fetrees  fia  Lagoncinha  applicam-se  im- 
pirica mente  : — as  dos  Athiantes  e cios  Gallos  estão 
por  estudar,  e estas  ultimas  i m o merecem  sequer  : 

* — mas  das  de  Madail.a,  prosiroo  a Gutmaiães,  existem 
algumas  linhas  analyticasy  tP  alguns  dos  nesses  perió- 
dicos, sendo  as  dos  caracteies  physicos  escnptas  pelo 
professor  Pereira- Caldas1  — As  aguas  fios  Al hlantes  e 
dos  Gallos  jorram  contíguas  á cidade  fie  Braga,  na 
margem  esquerda  do  rio  d’ F/ste;  — e as  da  l.agonci- 

Inha.  ao  norte  do  tio  Ave,  tf  utn  rochedo  do  logar  da 
Serra,  na  freguezia  de  i. ousada  e no  concelho  de  Fa- 
maíieão. 

A montanha  mais  notável  d’este  distrieío  é a fer- 
ra do  Gerez,  que  separa  pelo  nascente  a província  do 
Minho  da  província  de  Trás- os  Montes.  — Divide-se 
nos  Ires  ramos  ou  divisões  priheipáes  dos  montes  de 
Lindoso,  Porfella  de  \ ado  e Cabras,"  e serra  do  La- 
drão, a que  deve  ajunctar-se  a serra  de  Fancta  Catha- 
rirta,  sobranceira  a Guimarães.- — E d’  esva  serra  per 
extremo  memorável  se  originam  aíutia  os  montas  T de 
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J.a  ordem,  do  Ourai,  Carvalho  d’E’ste,  Falperra,  Cor- 
veam , Airó , e Sancta  Martha , cora  algumas  outras 
suas  ramificações,  rnenoi  elevadas  e manos  extensas. 

A serrania  do  Gerez  com  tudo,  que  ha  sido  re- 
putada  era  geral  como  urna  continuação  ramificada 
d®s  montes  PrrenneU'!,  não  perteace  por  certo  ao  svs- 
tema,  d’ emergencia  geologiea,  das  montanhas  que  se- 
parara a França  da  Hispanha. — Basta  examinar  a di- 
recção dos  picos  graníticos,  que  se  prolongara  geralmen- 
te desde  o rio  Lima  até  as  ultimas  extremidades  das 
montanhas  de  Barroso,  para  ver  que  a epocha  da  e- 
laergencia  dos  Pyrenneus , (em  conformidade  com  as 
recontes  theorias  geogenicas)  , é defeito  de  mais  re- 
cente data,  que  a emergencia  das  montanhas  do  Ge- 
rez. 

E’  este  districto  povoado  por  uma  infinidade  d’ar- 
vores  de  diversas  especies,  ( muitas  das  quaes  consti- 
tuem matas,  devezas  e soutos).  — As  devezas  com- 
poem-se  somente  de  carvalhos,  e os  soutos  — de  ca- 
stanheiros.— Tem  bastantes  plantas  medicinaes,  das  pe- 
culiares do  seu  terreno  e do  seu  clima,  entre  -as  quaes 
parece  haver  algumas  labaças,  (do  gen^ro  rumex  da 
hexandr.  trigyn.,  de  Linn.  , e da  familia  natural  das 
polygon.  de  Juss.  ),  as  quaes  senão  acham  descriptas 
na  Flora  do  nosso  Brotero  nem  nas  obras  de  Link.  — 
A arnica,  (arnica  montana  de  Linn.  , da  familia  natu- 
ral das  corymbiferas  de  Juss.),  apparece  com  abunclan- 
cia  nos  montes  visinhos  de  Guimarães.  — Tem  egual- 
mente  algumas  plantas  tincturarias  , de  que  se  pode- 
ria— por  sem  duvida  — tirar  bastante  utilidade. — As 
uvas  da  índia,  por  exemplo,  a que  também  se  dá  o 
nome  de  caia-mòça,  (phytolacca  decandra  de  Linn.,  a 
que  os  francezes  dão  vários  nomes,  como  herbe=«de 
Iaque,  mechoacan  tlu  Canada,  morelle  à grappes,  rai- 
sin  d’Amérique,  vermillon  plante)  , é uma  das  plan- 
tas abundantíssima  no  districto  , e da  qual  merecia  se 
fizesse  uso.  — Póde  servir  na  ilíuminação  d’ estampas 
e na  lincturaria;  e póde  servir  ainda — postas  de  lado 
as  suas  virtudes  mediciriaes  ) — - para  alimento  dos  po- 


voa.— Na  America  do  norte  faz  so  até  ura  uso  fav®- 
rito  dos  seus  grôlos recem -brotados,  os  quaes  teem  um 
gosto  agradavel,  analogo  ao  sabor  dos  espinafres.  — Plan- 
tas não  medicinaes  ha  infinitas: — nenhuma  rara  sabida. 

Onde  porem  ha  uma  vegetação  notável  e viçosa 
é na  serra  do  Gerez,  e no  mais  interior  do  seu  cora- 
ção sobretudo.  — E’  á medida  que  o viajante  se  intra- 
nha  mais  para  o norte,  que  se  incontra  uma  reunião  d® 
plantas  singulares,  e peeuliares  da  Biscaia,  dos  Pyrenneus, 
da  Allemanha  e das  regiões  boreaes  — lia  ai I i os  aran- 
ílos  ( vaccinium  myrtilus  de  Linn.)  , e outros  vegetaas 
desconhecidos  no  resto  de  Portugal,  e que  já  vegetara 
acima  da  Portella  d’ Homem. — Nos  cimos  da  serra, 
e para  essas  mesmas  partes,  apparecem  os  teixos  (ta- 
xus  baccata  de  L.),  os  juniperosou  zimbros  (juniperus 
communis  de  Brot.)  e as  sorveiras  (sorbus  aucuparia 
de  Linn.),  com  outros  vegetaes  da  zona  septemtrional. 

— Os  medronheiros,  (que  chegam  a ter  algumas  ve- 
zes de  15,  a 20  palmos  d’ altura,  e a que  também  cha- 
mam arvedeiros);  os  vidoeiros  (bétula  alba  de  Linn); 
os  azereiros;  eos  codeços,  ” talvez  ainda  de  novas  varie- 
dades”, com  urzes,  sargaços  e matos  espessíssimos;  — 
tudo  alli  se  acha  em  abundancia  e convidando  ao  seu 

. estudo  — Eé  o Gerez  todavia  uma  serrania,  quasi  vir- 
gem d’  exploração  , — uma  serrania  que  está  pedindo 

— com  seu  proprio  aspecto  e com  suas  riquezas, 
embora  mal  conhecidas  — para  que  o seja  de  feito  o 
muito  miudamente. 

Alli  se  incontra  também  a cabra  S3'lvestre  ou  mon- 
tez,  (eapra  oegagrus  de  Pall.  ),  o mais  memorável  do3 
animaes  todos  do  Gerez,  onde  existem  muitos  lobos 
e animaes  bravios,  e muitos  outros  de  certo  que  só 
terão  apparecido  — até  hoje — por  fóra  de  Portugal. 

No  Gerez  aparecem  egualrnente  muitos  dos  outros 
animaes  do  districto,  onde  com  abundancia  ps  ha  qua- 
drúpedes, voláteis  e aquaticos,  ” para  os  comprehemler 
numa  distribuição  trivial”. — Ha  veados,  lebres,  coe- 
lhos, raposas  e outros  muitos  eongeneres.  — lia  muitas 
• pepdízes,  gallinholas,  tórdos,  rolas,  melros  e sombrias, 
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com  cerzôtas,  pombas,  pêtos , codornízes,  corujas  e 
milhafres,  e com  boieiras,  gaies,  pintasilgos,  rouxinoes 
e outras  aves  analogas , com  raras  narcejas  e adens 
que  dizem  haver-se  incontrado.  — Ha  bastantes  reptis, 
e alguns  nimiamente  corpolentos  , no  interior  das  ma- 
tas mais  espessas  e pouco  frequentada*,  entre  os  quaes 
a vivora  : — e também  ha  excellentes  peixarias. Os 
barbos,  as  bogas,  os  escalos,  as  enguias,  as  trutas,  com 
os  eirós,  as  iampreas  e os  salmões,  são  geralmente  mui 
saborosíssimos,  e cantados  como  taes.  — E o Cávado,  o 
Ave  e o Vizella  são  os  rios  mais  com  memorados , pe- 
les seus  abundantes  e optimos  pescados. 

Nas  costas  d’  Espòsende  e praias  do  Neiva  appa- 
recem  também  diversas  especies  do  ramo  conchyolo- 
gico.  — Ha  diversos  animaes  dos  generoa  patcUa,  bala- 
nus,  ano  mia,  telhna,  terebra , b‘nccinurn  , cyprea , trochus 
e helix.  — Apparecem  alli  também  algumas  especies 
d’  outros  grandes  generos,  como  vénus  , arca  de  Linn. 
ou  petuncuius  de  Lam.,  cardium  , echinus  e tnurex.— 
Ha  ainda  umas  como  massas  d ' Hercules  em  miniatu- 
ra, algumas  vieiras  purpuraceas  muito  lindas,  uma  cas- 
sidea  estimável,  serpulas  d»  diversas  frjrftias,  asterias 
bastante  grandes  e outras  diversas  especies  que  são 
assaz  apreciadas  dos  curiosos  , entre  as  quaes  se  nota 
«m  slrombo , que  parece  privativo  d’ estas  costas  do 
norte,  e por  ventura  não  descripto  ainda. 

A descripção  porem  , das  immensas  riquezas  dos 
tres  reino  da  natureza,  demanda  muito  espaço  e mui- 
to estudo  ainda,  (do  que  o districto  e a província  é 
realmente  eredor  á munificência  do  governo),  assim 
para  utilidade  das  scienoias  em  geral  como  até  dos 
povos  em  particular.  — E é por  isso  que  apenas  se  tra- 
ça, n’ esta  matéria,  uma  indicação  ainda  mais  simples, 
do  que  no  geral  dos  demais  Apontamentos. 

E’  regado  também  por  muitos  rios  e ribeiros  , que 
lhe  subministram  abundantes  aguas  de  lima  e rega  — 
O principal  d’ estes  rios  é o Cávado,  que  começa  na 
serra  do  Gerez;  atravessa  a província  do  Minho,  rece* 
bendo  diversos  confluentes,  de  que  o principal  é o rio 


soberbas  pontes,  ainda  que  nenhuma  tam  famosa  e tam 
notável  como  a do  Porto,  em  frente  de  Percf  elo,  obra  ro- 
mana d’ arcos  de  cantaria,  e por  onde  seguia  a dire- 
ctriz  d’ uma  das  vias  militares  de  Braga  para  Asterga; 
e lança-se  a final  no  oceano,  por  entre  Fão  e Etpò- 
sende.  onde  vai  constituir  o unice  porto  de  mar  d’ e- 
ste  districto: — porto  adaptado  apenas  para  pequenas 
imbareações,  mas  onde  é de  tradu  ção  qus  cs  romanos 
— n’  outr’ora  — fizeram  sabir  e entrar  as  suas  armadas, 
levando  n’  ellas  muitas  vezes  os  ricos  e abundantes 
metaes,  que  elles  faziam  extrahir  das  províncias  do 
norte. 

O rio  Neiva  é o que  mais  merece  memorar-se, 
depois  do  Cávado  ou  Celando  antigo. —Originado  na 
Portella  das  Cabras,  g augmentado  com  divertes  con- 
fluentes que  o inriquecem  , vai  desaguar  no  oceano 
juncto  de  JBelinho.  — Fertilisa  as  campinas  da  Ponte 
da  Barca  e ais:da  de  Ponte  do  Lima,  e passa  por  bai- 
xo de  quatro  boas  pontes,  duas  das  quaes — as  mais 
notáveis — tão  a de  Fragoso  e a de  Ssmliães,  (que  é 
mais  conhecida  pelo  nome  de  ponte  d’Ánhél),  fican- 
do ambas  situadas  na  estrada  de  Vi  arma. 

Segue-se  depois  do  Neiva  o rio  Ave,  que  é proce- 
dido da  serra  da  Cabreira,  no  sitio  de  Pé  de  Cão,  e 
separa  o concelho  de  Vieira  das  montanhas  de  Barro- 
so, dividindo  lambem  o arcebispado  de  Braga  do  bis- 
pado do  Porto,  4 léguas  antes  de  mergulhar-se  no  o- 
ceano,  por  entre  Azurara  e Viila  do  Conde.  — Corre 
apressurado  por  baixo  de  diversas  boas  pontes,  e ba- 
nha os  edifícios  dos  conventos  de  Bairão  e Saneio 
Thyrso , recebendo  no  seu  alveo  alguns  confluentes 
notáveis.  — N’ algumas  paragens,  todavia,  é tal  a do- 
çura e suavidade  do  seu  curso,  que  até  obrigára  a 
cantar  a Faria  e Sousa  : 

De  donde  ouvindo  eslava  o som  divino, 

Que  faz  — eoi  lendo — o Ave  ctyslaiino. 

A mais  memorável  de  swas  pontes  é por  sem  du- 
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vida  a da  Mem  Gotlerres,  (a  que  o vulgo  dá  a desi- 
S"  ação  corrupta  de  Domingos  Tarnes),  ainda  que  não 
seja  eüa  talvez  a de  maior  transito  de  to  las  ellas. 

Depois  do  Àve  segue-se  o rio  Vizella,  que  se  o- 
rigina  no  concelho  de  Fafe;  passa  por  baixo  dalgu- 
mas pontes  famosas,  sendo  as  principaes  as  de  Poni* 
beiro,  Caldas  da  Vizella  e iVegrelioa;  leva  suas  aguas 
á vista  da  aldea  da  Arrioonha,  onde  tivera  o seu  ber- 
ço S.  Gonçalo  d’  A «taranta  , na  freguezia  memorável 
«e  S.  Salvador  da  Tàgilue,  (a  qual  fòra  povoada  n’ou- 
tr’ora  pelo  rei  godo  Atanagildo,  nos  annos  de  SGO);  — 
e vai  confluir  no  rio  Ave,  pouco  antes  d’ entrarem  jun- 
ctos  por  Saneio  Thyrso. — -Corre  com  tanta  doçura  e 
suavidade,  que  d‘ eile  cantara  o seu  patrício  Faria  e 
ís  o 14  s a f 

Corre  e!  Viseía  amado 
P regresso  sonoroso; 

— Cristalino  parto  de  una  pena 
A ser  favor  de  un  prado. 

E não  manos  explicito  fòra  o poeta  de  Guima- 
rães, Maii.ue!  Thomaz,  quando  — ao  fallar  dos  briosos 
feiio-s  da  restauração  de  1640 — -cantara  do  Vizella  @ 
cios  seus  povos  limitrophes  : 

Veem  os  que  gosani  do  Vizella  frio, 

Km  a rib  ura  amena,  as  aguas  claras; 

Grato,  aprasr vel , brando,  fresco  rio, 

Senhor  que.  as  trutas  d/q  no  sabor  raras; 

• — Que  o sitio  corre  aiegpe,  e mais  sombrio, 

P*  pomares  e quintas  nunca  avara?; 

Fois  os  fnictos  lhe  dà  > por  seus  haveres, 

A Bromio  em  vinho,  eia  louro  trigo  a Ceres. 

Poderia  fal!ar-se  ainda  talvez  do  rio  Celho,  que 
nasce  ua  fonte  de  S.  Torquato  , juncto  de  Guimarães  , 
e que  — no  lagar, de  Penouços — -dera  de  beber  ao  me- 
smo tempo,  ás  tropas  portuguezas  e castelhanas  , que 
se  acharam  ju nelas  na  batalha  da  Veiga  das  Favas.— 
F poderá  lailgr-se  ainda  d’ outros  rios  d’egual  cathe- 
goria,  a não  se  escreverem  apenas  em  3 dias  — e ain- 
da com  poucas  horas  em  cada  um  d’elles  — uns  sim- 


plices  / ipantamsntos , (que  vão  s«m  rejuhirid/rde  dislri- 
butioa  , para  tornar  menos  fastidiosa  a sua  leitura). 

As  pastagens  são  fertilíssimas;  — e com  ellas  se  a- 
limentam  muitas  manadas  de  gado  vaccum,  d’ excel- 
lente  raça,  com  que  os  lavradores  do  districto  fazem 
um  particular  artigo  decommercio,  para  dentro  e pa- 
ra fòra  do  reino.  — O gado  lanígero  é lambem  muito 
abundante  para  os  lados  do  norte  e nascente  do  dislri- 
cto,  onde  lambem  se  criam  bastantes  ninhadas  de  ce- 
vados.— E osgarranos,  (cavallos  e éguas  gallegas),  são 
quasi  geraes  por  todo  o districto  , não  para  serviços 
agrícolas  , mas  para  transportes  e commodidades  dos 
lavradores  em  geral. 

E apesar  da  emigração  continuada  para  o Brasil 
— emigração  contra  a qual  já  se  lia  elevado,  de  todos 
os  ângulos  de  Portugal,  um  brado  energico  de  repro- 
vação; (por  ser  e!U  um  vebiculo  d’escravatura  branca, 
a que  se  Liam  accurvar  os  filhos  d’esle  torrão  mimo- 
so):— ainda  assim,  superabundam  braços  para  a agricul- 
tura do  districto.  — E tanta  é essa  superabundância  na 
verdade,  que  em  diversas  epochas  do  anno  sahern  cí’a- 
I qui  muitos  comprovincianos,  para  procurarem  trabalho 
! na  Extramadura  e no  Alemtéjo  especialmente,  e ainda 
t no  visüiho  reino  d’  Hispanha,  onde  dizem  ser  mui  esti- 
j m$dos  os  trabalhadores  do  concelho  de  Barcellos,  na 
j lavra  das  minas  d’ azougue  em  Almaden. 

A agricultura  é laboriosa  e tradiecional.  — Nenbu- 
j mas  rnachinas  conhecem  os  lavradores,  que  lhe*  mi* 
f noreiit  e lhes  façam  mais  píoduclivos  os  seus  traba* 
j lhos. — E ainda  assim,  ” n aquellas  terras  mesmo  de 
S peiorea  qualidades  araveis  ”,  é para  admirar  o como 
! e<tes  primeiros  sustentáculos  da  nação  tornam  abun* 

I dantes  esses  terrenos  , nos  seus  generos  favoritos  de 
inilho,  centeio,  legumes,  batatas,  vinho,  linho  e fru- 
ctas.  — O azeite  e em  mediania,  (ainda  que  principal- 
mente pçla  ferrugem  paihoíogica  das  oliveiras): — e 
de  mediania  lambem  a cevada  .e.-o  trigo.  — A horuü- 
1 ça  mais  frequente  é a couve  galega,  os  nabos  e as  na- 
| viças. — -A  marciana , a tronchuda,' e outras  hortaliças 


analogas  só  nas  maiores  povoações  é que  se  cultivam 
mais.  — E as  mais  abundantes  das  fructas  são  a casta- 
nha, a laranja,  a cereja,  a maçan  , a pera  , a ameixa  e 
o abrunho.  — O vinho  é verde  ou  d’iníbrcado,  abundan- 
do em  acido  carbonico,  que  lhe  dá  o sainete  especial  que 
e caracterisa  , e que  ás  vezes  e tam  subido,  que  mere- 
ce o nome  de  rascante,  no  termo  favorito  do  districto. 

A plantação  das  amoreiras  vai  tomando  incremen- 
to em  diversas  localidades,  ainda  que  não  parece  de- 
sinvolver*se  tam  rapida  e tam  extensamente  como  a 
cultura  da  batata,  hoje  elevada  a mui  grande  eschala. — 
E é fòrça  confessar  que  também  a agricultura  tem  tomado 
incremento  assaz  sensível  n’  estes  últimos  annos  : — au- 
gmentaram-se  os  roteamentos;  introduziram-se  alguns 
melhoramentos  agrarios  ; e ha-se  curado  d’ algumas  se- 
menteiras de  plantas  , preconisadas  em  outros  paizes. 

A média  productuária  do  districto,  embora  appro- 
ximativa  somente , não  deixa  pois  de  ser  notável  em 
verdade;  até  por  comprehender  alguns  generos  — pecu- 
liares d’ aqui  por  certo — por  que  nem  o governo  os 
eomprehende  nos  seus  mappas  de  producção. 

E avaliada  em  rnoios  e alqueires  é a seguinte:  — 
milho  grosso  ou  milhão  100:126  e 55,  centeio  13:669  e 
49,  fajão  6:799  e 11,  trigo  935  e 21,  cevada  25  e 53, 
milho-alvo  214  e 16,  paínso  32  e 27,  favas  24  e 26,  no- 
zes 48  e 37,  castanhas  1:835  e 17,  e batatas  907  e 15; 
com  os  alqueires  de  amêndoas  6 e avellans  15;  com  as 
pipas  e almudes  de  vinho  85:040  e 20,  azeite  394  e 4, 
agua-ardenle  185  e 11;  com  os  almudes  e canadas  de 
mél  524  e 3;  com  os  milheiros  de  laranja  7:57 1 , e limões 
2:012  ; com  as  arrobas  de  lans  brancas  2:544.  elans  pre- 
tas 1:559;  e comas  arrobas  e arraieis  de  cera  200  e 25. 

A industria  é pouco  desinvolvida  em  geral. — Ha 
todavia  no  districto  muitas  fabricas  de  cortumes,  calça- 
do, tecidos,  chapelarias,  ferragens,  doce  mimoso,  papel, 
fiação  d’ algodão,  ollarias  e outros  variados  objectos. 

As  fabricas  dechapeos  grossos  de  Braga,  por  exem- 
plo, e as  de  fittas,  botões,  veludos,  cotins,céras  , ferra- 
gens e camisolas  de  lan , com  os  ricos  artefactos  d’  e- 


staluaria  da  mesma  cidade  as  fabricas  de  cortumes, 
cutellarias  e toalhas  adamascadas  de  Guimarães,  com 
as  de  doce  d’ ameixa  e figo,  ollarias,  artefactos  d’ ouro 
e prata,  e da  finíssima  eexcellenle  linha  da  mesma  vil- 
la  : — as  fabricas  de  papel  das  Caldas  de  Vizella  e ade 
fiação  d’  algodão  da  visinhança  de  Negrellos  : • — todas 
são  fabricas  notáveis  realmente,  já  pelo  aperfeiçoa- 
mento de  muitas  d’ellas,  já  pelo  estado  de  perfeetibi- 
lidade  por  que  as  outras  se  esmeram. 

O commercio  é bastante  forte  e activo  em  alguma» 
povoações,  e activado  ainda  mais  em  algumas  feiras 
e mercados  de  grande  nomeada.  — Os  mercados  sem- 
manaes  de  Villa-nova,  Barcellos,  Braga,  Guimarães  e 
outras  localidades,  com  as  feiras  notáveis  do  S.  Miguel 
em  Cabeceiras  de  Basto  e em  Famalicão,  do  S.  Gual- 
tar  em  Guimarães,  do  S.  João  em  Braga,  do  S.  Se- 
bastião em  Prado,  das  Cruzes  de  Maio  em  Barcellos, 
e outras  muitas  ainda,  (de  summa  concorrência,  e a- 
té  de  terras  longínquas):  — tudo  concorre  para  essa 
vida  commercial  que  é digna  d’  estudar-se. 

O clima  do  districto  em  geral  é agradavel  e sa- 
lubérrimo.— O estado  habitual  da  alfimospliera  é se- 
reno ; — as  névoas  e os  nevoeiros  são  raros,  especial- 
mente  nos  legares  não  muito  baixos  e na  parte  merio- 
dional ; — e os  ventos  tempestuosos  e furibundos  mais 
raros  ainda.' — A disposição  dos  terrenos  com  tudo,  a 
sua  natureza,  o estado  de  vegetação  e de  população, 
com  outras  circumstancias  peculiares,  dão-lhe  algumas 
modificações  pouco  extremas  nas  diversas  localidades: 

— e tam  pouco  extremas  sempre,  que  nunca  jámais 
deve  esquecer-se,  que  era  no  Minho  onde  já  n’ ou- 
tr’ora  se  suppunham  collocados  os  Campos  Elvseos. 

ISão  ha  todavia  observações  meterologicas  sobre 
este  ramo  importante  das  sciencias  physieas,  á exce- 
pção  d’algumas  poucas  — e ainda  inéditas  — do  lente 
de  mathematica  do  Lyceu,  o professor  Pereir-Caldas; 

— o qual  deseja  ancioso,  que  no  gabinete  do  mesmo 
Lyceu  haja  a collecçâo  dos  necessários  instrumentos, 
(d*  alguns  dos  quaes  já  fizera  o competente  pedido),  pa- 


râpodér  dar»se  com  a9siduidaie  a este  ramo  screntifico 
e humanitário. 

O caracter  generico  dos  habitantes  do  districto  é 
áfegrê,  franco,  iridustrioso  e laborioso,  e moita  patri- 
árehàl  ainda  nas  innocentes  habitações  do  cam-po;  eofn 
notável  polidôz  e mansidão;  e muito  agrado  para  com 
os  estrangeiros  ou  adventícios. — Teem  elfes,  por  ria 
dé  regra,  liai  temperamento  misto  do  nervoso  e do 
chamado  bilioso,  Com  inlermeaçõès  do  sanguíneo,  tnais 
ou  menos  earacterisadas  ; e com  a physionomia  cara- 
cterística dos  poVos  iiíeridionaes  e uma  estatura  pro- 
porcionada. — A’s  vezes  apparecem  homens,  que  são  ver- 
dadeiros e perfeitos  athletaè;  e algumas  môças  do  cam- 
po, com  a mais  linda  carnadurae  as  formas  mais  esbel 
tas. — -E  a tereni  o pé  pequeno  das  hispanholas  — e a 
vivacidade  das  francezas  ou  daS  andalusas  — passariam 
em  qualquer  parte  pelas  mais  lindas  circassianas. 

O seu  modo  de  vestir  diífere  segundo  as  possibi- 
lidades de  cada  um. — -Nàs  aldeas  é frequente  o calça- 
do de  sécoos  ou  tamancos,  a calça,  o colete  ou  jaleeo  e 
á veste  de  lan,  ordinariamente  das  fabricas  do  reino: 
— e nas  epochas  de  calor,  usam  -se  as  roupas  d’ esto- 
pa è de  linho,  e ainda  de  tdrnfentos.  — Os  homens  u- 
sam  muito  do  seu  capote  de  patino  do  reino,  e ainda 
de  chappo  grosso  das  fabricas  de  Braga;  — -e  nos  servi- 
ços e jornadas,  por  tempos  de  chuva,  fie  coróças  da 
palha  de  junco,  em  que  ha  muita  profusão. — As  mu- 
lheres tnais  pohres  usam  de  saias  cie  teniiha  ou  farra- 
pos, como  eljas  lhes  chamam,  (e  é tecicio  especial  de 
tiras  cie  paunos  usados)  , coletes  de  pampo  ou  baetão 
de  eôres,  e tios  tempos  d’ hynvérno  de  faixa  á cinta, 
pelo  regular  de  côr  vermelha  ou  verde.  — N ’ umas  par- 
tes, coiiio  para  as  bandas  de  Prado,  usam  de  capuchas 
sobre  os  hombros;  e n’ outras,  como  para  o sul  de  Gui- 
marães, usam  d’ uma  saia  voltada  sobre  a cabeça,  e 
com  um  grande  bico  que  lhes  clece  anteriormente  so- 
bre os  pés. — -Para  os  lados  do  Gerez,  pelo  contrario, 
vestem-se  os  homens  e as  mulheres  qiiasi  somente  dos 
tecidos  assaragoçados,  que  fabricam  cie  lan,  doá  .carnei- 


ros e das  ovelhas  que  elles  teem. — Nas  povoações  reina 
porem  mais  ou  menos  o luxo,  (do  que  muitos  damnos 
se  teem  originado  a Portugal) ; e ás  vezes  em  tal  e- 
schala , que  bem  pode  repetir-se  com  o nosso  antigo 
poeta,  Simão  Machado: 

Vef-os-heÍ9,  disse,  á franceza, 

Depot*  d*  isso  á castelhana: 

— Hoje  antain  á bolonhoza, 

A’  manban  á sevilhana, 

E já  nunca  á portugueza. 

São  povos  mui  religiosos,  e mui  amigos  de  festas 
d*egreja  e de  romarias,  onde  ha  sempre  grandes  ar- 
raiaes  e muitos  divertimentos  campestres,  e onde  é 
instrumento  d’ obrigação  a viola,  com  a modinha  na- 
cional da  chula  e algumas  vezes  a vareira.  — Conser- 
vam algumas  superstições  e abusões  ainda,  (como  os 
curativos  com  orações,  os  corredores  ou  lobis-homens 
e as  bruxarias,  com  a mania  muito  radicada  das  mou- 
ras e dos  théãouros  incantados,  e a celebração  das  ja- 
neiras e das  entradas  de  Maio  com  resquícios  de  pa- 
ganismo).— E’  força  confessar  porem,  que  todos  estes 
caracteres  — peculiares  dos  cafnpos  em  geral — se  vão 
diminuindo  gradativamente  todos  os  dias,  com  espe- 
ranças d’ um  futuro  de  cabal  melhoramento;  sendo  de 
feito  — os  povos  d’ este  districto  — dos  tnais  civilisados 
da  sua  cathegoria. 

■ Os  seüs  alimentos  variam  com  as  diversas  classes 
e jerarchias  da  sociedade. — O alimento  da  massa  ge- 
ral dos  habitantes  é o pão  de  boroa  , que  é feito  de 
milho  e algum  centeio: — -para  as  pessoas  um  pouco 
inaÍ9  elevadas,  é d5  uso  o pão  de  milho  e centeio,  com 
algum  milho  alvo  e painço  ás  vezes:  — do  pão  trigo 
sé  usam  as  classes  mais  abastadas.  — Nas  cidades  usa- 
se  da  vacca  , cosida  com  toucinho  e alguma  hortaliça 
òu  batatas,  assim  como  d’ outros  alimentos  mais  cu- 
stosos e mais  variadamente  preparados.  — Nas  aldeas 
porem  apenas  se  come,  e raras  vezes,  alguma  carne 
de  toucinho  : —7  o ” arroz  ” sé  por  festas  d’  a imo  ou  ein 
tempos  de  trabalhos  maiores  de  lavoura,  e<n  que  taui- 
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bem  apparece  <5om  muífa  freqüeneia  o bacalhau  frito. 
— Nos  dias  de  jejum  come-se  caldo  d’ unto  de  porco; 
alguma  sardinha  tomo  nos  dias  de  carne;  e castanhas 
ou  fructas  nos  tempos  proprios. 

Nos  casamentos  te  nos  int  erros  ha  cerewonias  pe- 
culiares , e que  são  dignas  d1  especial  exame,  como 
eostottteiras  naciooaes  que  são. 

Os  edifícios  são  construídos  de  pedra  e cal,  ao  mo- 
do geral  da  proviecia,  ainda  que  ha  alguns  d’elles  — 
da  classe  a mais  pobre  somente  — cobertos  apenas  de 
fôlmo  em  lògar  de  telha. — Nas  casas  das  aldeas  não 
ha  geralmente  regularidade  de  distribuição  nem  d’ ar- 
chkectura;  assim  como  n’ alguns  dos  edifícios  das 
povoações  ainda.  — Todos  são  -mais  ou  menos  influen- 
ciados ri’ uma  architecíora  tradicional  e mesquinha, 
que  modernarneute  se  vai  desprezando. — N’ algumas 
povoações  do  districto,  porem,  ha  então  edifícios  gigan- 
tescos e memoráveis  , e alguns  até  na  habitação  do 
campo,  e com  muito  bom  gôsto  em  todos  elles. 

As  moléstias  mais  frequentes  do  districto  são  as 
inflam  mações  do  systema  dermnideu  nas  crianças,  a quem 
ellãs  accometlem  de  preferencia  no  veião  e no  outo- 
no:— poucas  vezes  ató  na  primavera.  — As  bexigas 
arrebatam  ainda  alguns  infantes,  que  a vaceina  poupa- 
ria de  certo,  (mas  só  nas  aldeas  mais  do  certão)  , on- 
de os  povos  guardam  e nutrem  certos  preconceitos 
contra  este  salutifero  auxilio  da  providencia.- — Não 
póde  porem  dizer-se,  que  seja  preciso  appellar  para  as 
medidas  do  governo,  a fim  de  roubar  ás  garras  da 
morte  muitas  infelizps  creanças  , que  serão  de  futuro 
outros  tantos  membros  da  nação.  — A còqueiuxe  e as 
dysenterias  também  acconnneltem  bastantes  crianças. 
— Os  adultos  vivem  geralmente  isemptos  de  moléstias 
epidêmicas  e contagiosas,  á excepçâo  da  sarna  e da 
svphilis,  a ultima  das  quaès  já  lieje  entra  com  alguma 
frequência  nas  aldeas,  as  mais  povoadas  e menos  retira- 
das.— As  outras  moléstias  em  geral  pedem  dizer-se 
sporadieas,  como  as  apoplexias,  as  pleurezias  , as  ob- 
uucções  das  vísceras,  os  rheumatismos  e os  catarrhos, 


com  as  aíTeeções  gastricas,  as  resões  e as  febres  adi* 
namicas,  já  mais  frequentes  estas  ult imas  n’ estes  ubi- 
timos  armos.  — No  sexo  feminino  não  deixam  tTefle- 
recer-se  bastantes  hyslerisntos,  as  conlorsõee  de  cujo*  ac- 
cesos  são  allribuidas  pelas  tnuts  rústicos  a almas  do  outro 
mundo  , a íeitiçerias,  ares  corruptos,  nogueiras  e que- 
jandas abusões,  que  mineram  de  d-ia  para  dia. — A epo- 
cha  completa  da  puberdade  annurcia-se  d’ ordii- ario  , 
nas  povoações,  entre  os  13  e es  1&  anrwas,  e nas  aldeas 
— entre  es  Jfi  e os  Jt3;  — annunciando-se  a sua  termi- 
nação, com  bastante  frequência,  entre  oa  4 o e os  £0  an- 
nos  d’  edade. 

Os  restos  archeolngicos  do  districto  são  muitos,  e 
dignos  d’ especial  estudo  e aproveitamento,  que  até- 
gora  se  lhes  não  ha  dado.  — As  ruínas  de  fortificações 
antigas;  as  lapidas  romanas.;  os  fragmentos  de  coli  m- 
natas,  tijolarias  e argamassas  singulares  ; cs  vestígios 
de  povoações  rf  eras  provectas;  e — n’  u«ia  palavra  — 
tudo  o que  póde  att-rahir  as  a 4 tenções  dos  prescrulado- 
res,  sobre  objectos  dos  séculos  que  foram: — tudo  jax 
em  abastança  por  diversas  localidades.  — E muitas  ruais 
seriam  essas  ruínas,  e muito  mais  valiosos  esses  des- 
troços dos  tempos  e dos  homens,  se  o desleixo  por 
um  lado  e a ignorância  pelo  outro  — (e  o camartello 
des  alindamentos  por  sobre  tudo)  — não  tivessem  con- 
seguido destruir  o que  nunca  jamais  será  possível  re- 
cuperar-se, fazendo  que  os  estrangeiros  nos  appellidein 
de  barbaros  por  tal  rasão. 

Em  Saneia  Leoeadia  de  Briteiros,  no  concelho  de 
Guimarães,  existem  as  ruínas  d’ uma  povoação  antiga, 
corn  carar  teres  de  construrcão  celtira,  ora  mais  ora 
menos  .perceptível , sendo  couro  tão  d’ unta  espeeie  de 
grupo  de  choupanas  circulares,  construirias  de  pedras 
toscas  e grosseiras,  como  eram  toscas  e grosseiras  as 
morarias  das  trihus  ce.)  liças,  que  n’outr’ora  te  fixaram 
no  nosso  paiz. — E se  hão  sido  consideradas  remo  ruí- 
nas mouriscas,  pelos  aucJeres  que  as  descreveram  . é 
st  Ri  duvida  pela  falta  e velha  crença  geral  de  i ossos 
maiores,  que  tinham  o sestro  de  bzptitar, — como  tios 
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dos  arabes  ou  mouroa  — todas  as  ruínas  que  elles  co- 
nheciam.— A tradicção  do3  povos  dá-lhes  o nome  de 
Citania,  que  parece  não  ser  todavia  a celebre  Cinna- 
nia  que  respondera  a Decio  Junio  Bruto,  (quando  e- 
ste  cabo  romano  quizera  vender-lhe  as  suas  liberdades 
a troco  de  dinheiro),  ” (fueos  seus  maiores  lhes  haviam 
deixado  ferro  para  as  defenderem,  e não  ouro  para  lhas 
« omprarem . 

Parece  antes  que  esta  cidade  patriótica,  a que  os 
romanos  pozeram  cerco  delongado  , e juncto  da  qual 
— ■ forçosamente  — deviam  fazer  os  seus  acampamentos 
do  costume,  (com  as  diversas  fabricas  e os  diversos 
resguardos  que  a historia  ensina),  deve  existir  por  sem 
duvida  onde  melhor  se  revelarem  esses  signaes  cara- 
cteristieos  dos  assédios  romanos:  — signaes  que  de 
balde  ha  procurado  o prescrutador  nas  circumvisinhan- 
ças  de  Briteiros.  — E esses  signaes  d’  accampamento  , 
dos  vencedores  do  mundo,  existem  nas  immediaçoes 
das  conhecidas  Caldas  de  Vizella,  (e  ainda  bastante 
bem  conservados  em  parte),  e quasi  proximos  de  no- 
táveis ruinas — = celticas  por  certo  — a que  a tradicção 
immemorial  dos  povos  também  ha  chamado  Citania. — 
E rdessas  Caldas  de  Vizella  apparecora  já  uma  lapida, 
por  1 7 B 8 , em  cujo  final  se  vê  escriplo  o nome  dos  ” 
cinanenses  ” . — E uma  lapida  honorifica,  (como  pare- 
ce ser  a da  inscripção  vizellense),  erigida  a algu m per- 
sonagem saliente  por  uma  qualquer  cidade  ou  por  seus 
decuriões  — e achada  em  paragens  de  ruinas  d algum 
vulto  — prova  muito  em  verdade,  na  opinião  dos  aníi- 
quarios,  para  por  alli  se  suppor  a existência  d’essa  ci- 
dade ou  povoação. 

Na  Povoa  de  Lanhoso,  e na  parochia  de  Sanclia- 
go  do  mesmo  nome,  existem  os  restos  venerandos  do 
inexpugnável  caslello  de  Lanhoso,  o qual  está  edificado 
n’  uma  penedia  aspera  e bastante  elevada. — Poi  n’  e- 
sle  castello  singular,  onde  a infanta-rainha  D.  There- 
za,  a mnlher  do  conde  D.  Henrique  e a progenitora  dos 
monarchas  de  Portugal  , fòra  cercada  por  sua  irman 
D-  Urraca,  (e  onde  é provável  que  então  se  achasse 


também  sitiado  Fernando  Peres , conde  do  Porto  e 
Coimbra,  que  passava  em  geral  por  mui  valido  da  io- 
fanta-rainha) , e de  cuja  occasião  existe  um  tractado 
de  reconciliação  entre  as  duas  augustas  irmans  — o 
antigo  tractado  de  Lanhoso  — celebrado  ou  ratificado 
por  ventura  entre  essas  antigas  paredes. 

Para  a Veiga  do  Sancta  Euphemia,  e juneto  de 
Covirle,  existem  ruinas  antigas , que  a tradicção  dos 
povos  suppõem  ser  de  Calcedonia  , mas  parecem  tara 
somente  os  restos  de  fortaleza  antiga,  até  pelo  Íngre- 
me e pelo  elevado  da  situação.  — E por  alli  se  conser- 
vam ainda  não  poucas  lapidas  milliarias  da  antiga  via 
daycxra:  — d’ essa  memorável  estrada  do  povo  rei, 
que  tanto  curava  das  vias  de  communicação  entre  seus 
longinquos  limites,  e lam  solidas  e tam  duradouras  as 
fazia  construir,  que  nem  o tempo  nem  os  homens  ai 
hao  podido  destruir  de  todo. 

Em  Barceilos  depara-se  ainda  com  as  reliquias  do 
antigo  castello  de  sobre  a ponte,  e com  outros  restos 
memoráveis  das  epoehas  de  nossos  maiores,  nos  quaes 
bem  se  descobre  a patriótica  e briosa  galhardia  do 
primeiro  duque  de  Bragança,  D.  AíTbnso,  o genro  me- 
morável do  grande  condestavel  do  reino,  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  ; — d’ esse  tronco  de  descendencias  a* 
mais  illustres,  d’ esse  terror  memorando  das  armas  de 
Castelia  e vigoroso  sustentáculo  do  solio  de  Portugal, 

Nas  Taipas  existem  sotterradas  umas  antigas  rui- 
nas He  banhos  romanos,  que  a camara  de  Guimarães 
mandára  intupir  depois  de  as  haver  descoberto,  e que 
apresentavam  alguns  restos,  até  hoje  não  íncontrados 
nas  lhermas  de  Portugal.  — E lá  existe  ainda  o muito 
conhecido  penedo  da  ara  de  Nerva,  embora  estropiado 
na  sua  inscripção  e ridiculisado  ainda  com  a moderna 
legenda  que  tem.  — E nas  Caldas  de  Vizella  existem 
também,  a cada  passo,  restos  valiosissimos  da  domina- 
ção d’  essas  augustas  yenlcs  de  toc/a  e d’  esses  soberbos 
senhores  das  cousas.- — E juncto  d’estas  famosas  Caldas, 
nos  montes  de  Pelvoreira,  existem  monumentos  anti- 
quíssimos, reputados  geralmente  por  aras  celticas. 
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Em  Guimarães,  n’  essa  antiga  villa  onde  se  im  ba- 
lara a monarehia  nascente  cie  Portugal  , existem  os  ve- 
nerandos restos  cio  antigo  castelio  cie  S.  Maraede,  que 
ka  zombado  da  furia  dos  séculos  e dos  homens.  — íía 
ainda  a egreja  matriz  de  Saneia  Margarida,  (como  ge- 
ralmente lhe  chamam  os;  povos)  , onde  por  S.  Giraído 
fora  baptisado  e!-rei  D.  Áfifonso  Henriques.  — lia  os 
archivos  da  camara  e da  sé,  com  monumentos  dignos 
d’ exame  — Ra  também  relíquias  visiveis  das  muralhas 
e torreões,  que  n’  oulCora  circumdavam  Guimarães,  e 
muitas  das  quaes  se  hão  feito  desmoronar  — (e  algu- 
mas ha  poucos  tempos  ainda) — para  que  as  pedras  que 
foram  testim tinhas  de  muitas  bata-lhas,,  e contemporâ- 
neas de  muitas  glorias  do  reino,  ficassem  nas  ruas  a- 
lastradas  de  pó  e cisco  ! ! ! 

E ha  finalmente  os  restos  archeologicos  da  colle- 
giada  que  mandara  reedificar  o Mestre  d’Aviz,  depois 
cio  grandioso  padrão  de  gloria  que  a nacionalidade  dos 
portuguezes  comprara,  a troco  de  suas  vidas,  na  peleja 
tP  Albujarrota  — Não  péxie  porem  deixar  de  lamentar- 
se,  que  quasi  tudo  se  ache  hoje  coberto  dir.sulsos  ar- 
rebiques, fazendo-se  d’um  templo  venerandissímo  qua- 
si epie  um  salão  de  baile  dos  nossos  clias,  e dando-se 
aso  — por  um  similhante  carnârtellamento — a que  por 
ventura  se  appüque  , ao  auctor  de  taes  obras,  o que 
íi  outro  sentido  dissera  o melodioso  Moraes  Sarmento: 

Ollia  milhões  cie  séculos-  vindouros,. 

Sobre  ti  deUruçadce, 

O fel  da  execração  verter  em  rios!' 

^Em  Braga  , cidade  geralmer  te  reconhecida  corno 
â 3.  ou  4.  do  reino,  e onde  podería  de  feito  haver  des- 
cobertas a maior  porção  de  relíquias,  que  attesfassem 
ao  prescruíador  — e minuciosamenfe — a exbtenc.ia  cu- 
riosa cias  eras  provectas.  — Ainda  assim  comtudo,  va- 
Irosissi  tnas  são  as  ant  igualhas,  que  podem  contemplar- 
se  na  capital  do  Minho.  — A egreja  da  té,  que  é tem- 
plo tam  antigo  que  até  se  ha  suppostu  como  templo 


d’  Isis ; — a morada  supposfa  das  sanefas  filhas  cie 
Calcia  e de  seu  marido,  e que  mostra  com  tudo  ser  e- 
dificio  antigo;  — os  restos  apreciáveis  das  antigas  mura- 
lhas da  cidade;  — o idolo  singular  dos  G ranjirihos,  o cpial 
ainda  está  sendo  um  phenorreno  problemático,  para 
as  investigações  dos  archeologos; — -os  restos  escassos 
que  ainda  anparecem,  nas  escavações,  d’ antigo  ainphi- 
theatro  romano;  — as  lapidas  ou  cippos  antigos,  que 
apparecem  por  diversas  ruas,  e as  inscripçõés  das  Car- 
valheiras muito  designadamente:  — tudo  são  riquezas 
de  grande  valor,  tudo  são  riquezas  mui  dignas  d’ exa- 
minar-se.— E’  no  Campo  das  Carvalheiras  sobre  tudo, 
que  existe  uma  lapida  romana  , cujo  valor  archeedogi- 
co  rnal  ha  palavras  que  o exprimam;  — porque  é ella, 
n uma  palavra,  o pharoí  irretorquivel  que  vai  alumiar 
a historia  dos  dominadores  do  mundo,  rd  uma  epocha 
em  que  tudo  tem  sido  escasso  de  documentos  e de  nar- 
rações inconcussas- — em  que  tudo  teem  sido  apenas  ci- 
mas meras,  conjecturas  vagas  , da  parte  dos  historia- 
dores. 

Das  relíquias  dos  séculos  d’  oufDora  , que  os  ama- 
dores d’ antiguidades  conservam  nos  rnineus,  ha  nre- 
sta-  cidade  a rica  collecção  do  cidadão  Costa,  na  rua  de 
Maximiuos  e rd  uma  casa  antiquíssima. — O seu  uieda- 
l.heiro  & o cia  farnHia  Cimhu  /<<  rs,  do  Campo  das  flor- 
ias, (onde  lia  uma  grande  e excedente  collecção  de  pin- 
taras de  valor)  , são  dignos  de  serem  examinados, 
entre  os  demais  objectos  da  natureza  e da  aite,  que 
la  existem.  — R junctando-lhes  a e:  colhida  collecção  cie 
rochas,  rnineraes,  fósseis  e outros  produclos  naturaes 
do  auctor  d’est  as  linhas,  o lente  cio  Lyceu,  Pereira-Caldas, 
são  esses  os  mucos  museus  em  grande  eschala,.  cpje  a- 
qui  existem  — No  ultimo  d’ estes  ha  produetos  natu- 
raes  das  principaes  regiões  do  globo. 

E se  a tudo  o que  se  acaba  d’  expender,,  se  acl- 
diciionar  ainda  o grande  valor  des  muitos  esfabeleci- 
j mentos  de  caridade,  çent  e os  cjuaes  é cbgno  de  men- 
I cio.nar-se  o asjlo  de.s  f t iièvades’  ia  rua  das  Aguas, 

| (erigido  a instancias  reileradissin  as  do  cci.de  de  Villa- 
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pouca,  e inaugurado  ha  poucos  dias  quasi,  comas  com- 
petentes solemnidades , e com  energica  dedicaçao  do 
actual  governador-civil),  e ainda  também  o estabele- 
cimento d’ ensino  á custa  de  Leonardo  Lanhoso , ao 
subir  para  o Bom  Jesus;  — o valor  inextimavel  das 
numerosas  reliquias  de  Sanctos  , que  estão  dissemina- 
das até  n’  algumas  egrejas  de  menos  vulto;  — os  ob- 
jectos  predileetos  das  mais  sagradas  devoções  do  povo, 
i»’ algumas  imagens  de  summa  perfeição;  — os  para- 
mentos riquíssimos,  e d’ excellente  mão  d*  obra,  de 
muitas  das  casas  da  oração  do  distriGto,  (onde  também 
existem  algun-;  quadros  de  subido  apreço);  — os  sanctua- 
rios  memoráveis  do  Bom  Jesus  de  Braga;  de  Nossa 
Senhora  da  Abbadia  de  JBouro ; de  Nossa  Senhora  do 


Porto  e de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  no  eoncelhode  La- 
nhosò;  — e outros  muitos  ainda,  com  numerosas  ermidas 
de  recordações  singulares: — em  tudo  se  verá  por  certo, 
(e  do  modo  mais  palpavel  e demonstrativo)  , que 
o primeiro  dos  dois  districtos  do  Minho  é urn  torrão 
dos  mais  adaptados  para  uma  e muitas  viagens  dos  so- 
beranos de  Portugal  — um  torrão,  n’uma  palavra,  digna 
de  todas  as  sollicitudes  materiaes  e moraes,  «de  todas 
as  sollicitudes  physicas  e litterarias”,  d’um  governo  ver- 
dadeiramente illustrado;  — já  para  reciproca  felicidade 
dos  governantes  e dos  governados,  e já  para  que  e>te 
dislricto  de  Braga  — al-fim  — possa  assumir  o elevado 
logar  que  lhe  compele,  e para  que  o predestinara  com 
suas  gallas  o dedo  do  Eterno. 


Braga,  Abril  de  1852. 
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0 fente  i>e  ixTntljcimUua  uo  CWu  nacional, 
Jusg  Joaquim  da  Silva  Pereira* Caldas. 


